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RESUMO
Introdução: A higiene inadequada de próteses mucossuportadas, aliada à rugosidade superficial das resinas acrílicas utilizadas em sua confecção, constitui um fator determinante para o desenvolvimento de lesões, como a estomatite protética. Nesse contexto, a busca por tratamentos inovadores tem se tornado mais evidente, com destaque para a incorporação de nanopartículas de prata (NAg) às resinas acrílicas, devido às suas propriedades antimicrobianas promissoras. Objetivo: Avaliar a eficácia antifúngica da inclusão de nanopartículas de prata às resinas acrílicas autopolimerizáveis, empregadas na confecção de próteses dentárias, investigando seu impacto na inibição do crescimento de patógenos oportunistas associados a infecções orais. Revisão de Literatura: Trata-se de um estudo bibliográfico de cunho descritivo, realizado a partir de artigos científicos dispostos nas bases de dados digitais PubMed/MEDLINE, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram incluídos artigos originais dos últimos 10 anos, em português e inglês, na forma de revisões bibliográficas, estudos de caso e pesquisas laboratoriais, disponíveis integralmente e de forma gratuita; e excluídos os estudos repetidos e que fugiam à temática central da pesquisa. Resultados: Foram encontrados 52 artigos que relatam que as características físicas e mecânicas do polimetilmetacrilato de metila (PMMA) foram melhoradas com a inclusão de NAg. O nanomaterial demonstrou alta eficácia antimicrobiana e boa biocompatibilidade, além de ser um método simples e barato. A adição pode comprometer as propriedades mecânicas, a depender da concentração empregada. Conclusão: As investigações voltadas à modificação das resinas acrílicas autopolimerizáveis, com o propósito de conferir-lhes propriedades antimicrobianas, revestem-se de grande relevância, dada a alta prevalência de lesões orais, especialmente associadas a patógenos fúngicos, em pacientes reabilitados. 
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